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o dinheiro neGessario á preci-1 cença para apresentar-lhe os meus,, e Jogo, sua preciosa existencia. 
sa melhoria do nosso exerci- cumprimenlos. Precaiva-se Senhôr Vieira con
to de terra e mar. 1 Admiro, Senhor Vieira, a sua. tra os inimigos de casa que são 

Deve tambem proceder- persü,tencia tenaz na labuta da' perigosissimos. 
se com tento e não fazer se- 1 vida pelo seu muito querido « Es- Não dê de mão ao sen muito 
não o indispensavel. Atraz 1 pozendense». Outros jornaes, qneri1io « Espozendense; ddenda·o 
de compras de navios, ca- apoz elle, entraram na vida com até á morre e quando a presentir 
nhões, armamento, está sem- farroncas de leão e tiveram saídas já perio envolva-o em tomo de si, 

Da carta de Lisboa para 
O Primeiro de Janeiro: 

D . . . h pre-aqui e em toda a parte! de ... cordeiro; a sua vida foi cur-1 a ver se lhe respeitam essa mor-
r .ª provmcia e que e ega~ -um bando enorme dos in- ta, a morte inglorial Quanto mais talha sagrada. Mas a pen na, essa! 

DOl lCiaS ru_nestas. C! a~no a.glhl'l· lermediarios, que lucram n'es- laudativo não Seria se OS funda- legue-a a historia para lhe gra
CO ~ P.esisim~; ~ pao ue mi 0 ·

1
· te negocio, em rendosjssimas dores desses jorna~s formassem var o nome em carate,.es d'ouro 

cal'lss1mo· a 1m1gração a cres · v · 
t 

' ~ l • I com missões, no preço das en- com .... um so nucleo e n'n- •.. As pennas fracas, Senhor 
cer· erras abandonadas por · · d f · · · t lt~ d b ~. . , F' . 1 commendas, etc. Os rnteres- ma cohesão e orças e \'Ontades V1ell'a, tem destas nevrnlg1as, que 
.ª ª e 1 aços .. ._, veJO, nos sados nas negociatas impor- insuflassem vida !ri-semanal ao afinal deixam a obsequiosa con
JOrn~es, que continua ª. cam- l tantes feitas á sombra de ac- ao cEspozendense• decano do solação do cumprimento do de,·er 
pan ~ pai·a se r~organisar 0 1 

quisiçào de embarcações de · ConcPlhol inda que tardio. São atos impera-
exerc1to e a manuba o que 1 • • ·1· N~ · · f d d · · t .. 

75 
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1 

' f . guei'ra, murnciamentos rn1 1- ao ~ena isto pre erivel a os que to os estamos sujeitos, e 
cus aia d mi contos-a óra. ª 1 tares, artilheria, espingardas, uma folencia . injuslificavcl? como tae~, lodos devemos descnl
:norT~· edeta d d~., cust~1.0 j !ioào gente que sempre gl'ita j Bem se diz, que o trabalho, que pai-os com a mais sincera afaveli
~u~. ·? on e ª e \ili este l- I em favor de reformas milita- tudo vence, é a primacial alavan- dade. E' o que peço para mim. 

n eNll~ h d .d d , res. Deve ter-se cautella com cada instrurção e progresso. Como vê, o meu rumo era ou-
ao a uv1 a e que · - · h d E' · V - f · -

d f d 
, isso, nao cam:n ar atraz e por isso, qne .... , tao tro, porem, uma resca vna.;ao 

a nossa e eza eve ser o- . · - d · · h · l f d b 
li d , . _ d '1mpressoes, proce er com re- sos111 o, sustenta um JOrna sema- ez-me escam ar para sotavenlo, 

ia a a sel'lo- nao flO emos f1 - d d 1 d' f d' · fi 
t. . ' exao, estu ar ma uramcn- na, um · ormato e 1zeres como e por aqui me 1co a caçar para 

con mar a viver corno até a- U · 1 - 1 · b 1 · · · d gora. Mas antes de nos l,un- 1 dt~, _o ifiar a s~rw as ~ossos con- n
1 

ao condieço o
1 
uAlhr~ nas E~Hcnms- . a

1
r avento ale atmg1r a mela ese-

. . ' b, 1 1çoes nanceiras, e nao correr ancias o seu 1, em spozen- Jªl a. 
ça1 mos em assom 1 asas des- b d d h Ih · d · f B d · d · . · t · h 1 a re oque e exageros que e, a cava e1ros e mais orça reve arei conta e mim. 
Pªt~~' impo~ ~que os ome:1s . muitas vezes escondem ille- que V. (perdoe-me a since
pfiu ico~ es u em ª. queshw · gitimos interesses. Eu confio tidade), pois que foram adquiri! a 

nance1ra e examinem as . · · · d d d p e · b fo t d' d d . , i no cr1ter10 e sene a e os ao orto e 01m ra, mas o que 
n es on e P0

. em vu as 1 govemos da Republica. Seria. elles não teem, é o seu depurado 
sommas necessanas. h . · 1 · D · t b 

1 
i orr1vel que se contmuasse o amor ao trabalho, o mais fecundo 

d e im1~os os so re. ºd da- 1 passado! . • . gerador da instrução e prngresso. 
vra. or

1
, so _re ª prnprie ª e O concelho de Espozcrde com 

agrJco a nao pode serr No ::~~ · · 
norte. é~ ruina. Já ha regiões um u111co JOroal semanal! quando 

Com- e . b d CAVALLOS DE FAU)O possue elelllentos para suslenlar - o 0tm ra esmaga a · l d ' · d'f 1· Ih d · t d um ]Orna 1ano e 1 unu1r- e 

P
e
1
,. dimdpos os-ofnl e ªas pbro- vida airnda!ll Como decifrar este 
1e u es por a ta e ra ' ' - enigma? .•. O que digo, Senhor 1 

c;os, são entregues pelos ca- IMPORTANTE PORTO MARITIMO y· ·.. · , , V - .· j 
seiros a o1:: · t · 0 icu a, e, que se . . .. nao ex1 s-
augment,o~ dpl'Oprrn tai~bios:~ SIMl-ARTIFICIAL tisse, era necessario inventai-o j 

e con r1 u1çoes f d · l l ' ,, 
trará até graves ind's .. · - . para un ar e sustentar um JOrna j 1. ., 1 , 

• 1, po!Siçoes em Espozendel 
contra o 1·e0 1men pela. expio- s 1 · · · · 1 B d' d S ' t p· _ o ' . en 1or Vieira Qu1çal as suas altrmsias qua- Brilaf lffi 8 alll 18ff8 raçao dos monarch1cos. Im- l'd d d · ,· 1. · 1 

orta oi . a t d b . . 1 a es e c111smo e mora i:,mo, 1 
P d ' P .s,. 11 es e arre .a- .Pela pnme1ra vez que subo a com o folaor de seus coriscantes ! U 
ta os e levianos com1wom1s- a t · b d ·1 d· · , l!l • • 

, . , 1 11 una e sua 1 ustra a 1mpren- raios, germmem nas brnmas O notavel escr?ptor francez 
s.os,. vêr d ondbe vira~ se!n no-1 sa, peço desculpa de minha apre-1 da inveJ·a os ascorosos vermes de · Bernardim de Saint Pierre nasceu 
vos ·imnostos so re a 11ropnedade sentaça- t b 1· H 73 
l!!!!!!!!!!!'!!!!r!!!!'!!!!!'!!!!!'!!!!!!!!!!!!'!!!!!!!l!!!!!!!!!!!!!!'!!!!!'!!!!!I!' · · o osca e rusca e peço 1- i emulação que lhe corroam, agora no avre em i 7, e segundo a 

FOLHETINI 
BEM FICA 

A lenda singela 
Que venho contar, 
Nos livros do tempo 
A fui encont1ar. 

.Nfl'o primo por galas, 
Nem sou trovador, 
Só qtúz esta lenda 
Narrar-vos, senhor, 

E se por Bemfica, 
Passardes então, 
De Ped10 primeiro 
Vos lembre esta acção. 

Do triste marido 
Por alma resae: 
A filhos e netos 
A lenda contae. 

Que tem a virtude 
Os contos assim, 
De exemplos servirem 
Por seu negro fim. 

Nos livros antigos 
Mais outros achei. 
Em trovas mudados 
Um dia os darei. 

I 

Lá na baixa vae correndo, 
Por ent'arbustos frondosos, 
-Onde cantam ledas aves 
Seus queixumes maviosos
Um ribeiro crystfilino! ... 
E retrata tão formosos 
Os encantos naturaes, 
Que são olhos duvidosos 
Se, na imagem de taes aguas, 
Ha nos fundos enganosos 
!\ova selva, novo bosque! ... 
Pelos lados areiosos 
Se debruçam dos salgueiros 
Verdes ramos tão viçosos, 
Qo.e se pasma ver ~-~ 

Os arbustos portentosos 
Cor d'espranga revestidos, 
E na esp'rnça porfiososl 
Tenros vimes das giestas 
Lá tremulam buliçosos 
Ostentando a branca flor! ... 
E receudem t1o cheirosos 
Os perfomcs dos arbustos 
Enlaçados e formosos, 
Pela encosta enfileirados, 

-· Elevando magestasos 
Suas co1uas para o ceo, 
E seus braços alterosos 
Suspendendo sobre as aguas 
Onde se miram vaidosos; 
Que de vel-os n'unca pasmam 
Quaesquer olhos cubiçosos 

II 

Mais ao longe, onde está posta 
Uma pedra levantada, 
Umas poucas de lavadeiras, 
Trazendo a saia enrolada 
Mesmo em volta da cintura, 
A camisa arregaçada, 
E com os pés demtro do rio, 
Quasi já que teem lavada. 
Toda a roupa que traziam .... , 
0Lltra pende na chapada 
Do monte, que perto está, 
Pelos troncos pendurada; 
Onde a pouco e pouco o sol 
Daudo os raios de prumada 
Enxugou todo esten.dal ... 
Vem a roupa branqueada; 
Dar na vista ao caminhante, 
Figurando akantilada 
Serrania, toda a neve, 
Dando mostras d'invernada! .. , 
E não é .. -. que vae florida , 
De lindas flores toucada, 
Esta formosa estação, 
De mil cores matizada: 
Porque foi na primavera 
Que esta lenda vae contada. 

m 
Por um nada, que nlfo vale 
Para ser altercação; 
Entre duas lavadeiras 
Se levan~ a st:n-razão 
Co!ll q,ue amba~ a proíia, 

Uma contra a outra vão .. , 
Arcam ambas pelo corpo, 
E com furias de leão, 
Já depois de se arranharem, 
Lança uma á outra a mão; 
E seguras pelas grenhas 
Vão rojar ambas no chão, 
Entre as vaias e os apupos 
Qu'as companheiras lhes dão ..• 
linda ali, mui bem filadas. 
Continua o repellão; 
E se pouco foram unhas, 
Os dentes, falsos niio são . , . 
Eil-as outra vez erguidas. 
A traver do novo a aéção; 
Com as linguas aguçadas, 
Vão f'rir-se no coração 
Com taes nomes, com taes vozes, 
Que parecem maldição! ... 
Uma d'elas diz á outra 
Pragas mil, sem compai:.:ão, 
:Mas a outra n!io se cala, 
E nas iras da paixão. 
Vil forçada, lhe chamando, 
Lança tudo em confusão, 

IV 

Acertou passar ali 
Um donoso cavalleiro 
Vem garboso, vem gentil, 
E' de todos o primeiro. 
Logo apoz o vem seguindo, 
Lá pelo desfiladeiro, 
Tambem outros de cava!lo. 
Os peões em derradeiro . 
Vem fechando aquelta marcha. 
Todos dizem que o monteiro 
Vem de volta da caçada. 
E parece verdadeiro 
Que assim fosse, pois signaes 
Ali dava a trombeteiro 
De voltar já da tapada 
O rei Dom Pedro primeiro, 
E d'então appellidado, 
Pelo povo-o justic\;iro., 
Pelos nobres-o cruel! .. , 
Escutando tal berreiro, 
Descomposta vozearia, 
O doesto, todo inteiro, 
Nos ouvidos foi soar-lhe. 
E buscaudo o verdadeiro 
Fim, que na palavra bo:ive>se, 
fá.ra j1<nto do ribeiro 

O corcel em que montava; 
E com gesto sobranceiro. 
Chama ali as lavadeiras! 
E do caso do soalheiro 
Lhe demanda, qual motivo 
D'este insulto tão grosseira! 

V 

Uma treme de confusa, 
E uão sabe alev'lntar 
Olhos para o senHor rei, 
Outra não pode fallar, 
Porque treme do castigo 
De tiio solta baladar . .. 
Acercou-se toda a gente 
Para o caso ou vir co,ntar; 
Mas debalde porque as linguas, 
Antes promptas em gritar; 
Tão presas agora est'i'.o 
Que se não qt1erem soltar!. , , 
Manda o rei ind'oulra vez, 
Porque mais não esperar. 
Os olhos da doestada 
Eis emfim a anuviar; 
E seu pranto c!es!isando 
Vae em fio o chão regar. 
-«E' verdade, rei senhor, 
Que mui antes de casar, 
Fui forçada; mas depois 
Elle mesmo me foi dar, 
A conselhos do prior, 
Sua fé junto ao altar; 
Assim vêdes, meu bom 1ei, 
Que foi prompto a pagar ... ,. 
-.:Sim que foi; mas c'oa justiça 
Tem as couta! por saldar; 
E quem força uma donzella, 
Tem na forca de penar. 
Determina a lei do reino, 
Não a posso quebrantar-» ... 
E chamanqo um homem d'arrµas 
Manda o mariqo buscar. 

vr 
Era o re~ tão j_usticeiro, 
E da lei tão guardador. 
Que os encontros não soffria, 
Nem.do mais nobre senhor. 
E, por isso, dos prelados, 
Sempre em guerra com primor, 
Mil poderes lhe cortou: 
E dos nobres, com vigor, 
Esfreou t:mto a Ottsadia, 
Qu.e v.m c ... stigo de ri~o ~ 

«Biografia Universal classica •, 
publicada em Paris em 1829, a 
sua vida, até à publicação do li
vro Etudes de la Nature, •foi uma 
série ininterrupla de aconlecimen~ 
tos, de que o seu nunca desmen· 
tido a111or pela humanid3de o lor
uou sempre victima •. 

Aos vinte annos alistou-se 
no exercito, servrndo em ~falta 
com a patente de official de enge
nheiros. 

Esle\'e na Russia, onde co
lheu pessimas impressões, e pas
sou depois á Polonia da qual re
gressou a custo, e á Ilha de Fran
ça, voltando por fim aborrecido e 
pobre de meios ao seu paiz natal. 

Em 1773 publicou a relação 
da sna viagem á Ilha de França. 

Foi o inicio de nma das mais 
brilhantes carreiras litterarias que 
se conhecem. 

D' Allcmnert apre~entou·o nos 
salões de mademoiselle de L'espi
nassc, o centro intelleclual da 
epoca. 

O sr. Pinheiro Chagas, que 
e demasiadamente S01'Cl'O na apre
ciaçã0 d'este espírito grandio:rn, 
atribue a sua pouca assiduidade 
ali á susceptibilidade do seu ca
racter e ao azedume habitual do 
seu temperamento. 

Se nos voltamos porem para 
a obra já r.itada. •Biografia uni
versal clnssica &, ella nos diz que 
o ler Bernardim de Saint Pierre 

l 
abandonado os aristocraticos sa
lões da sr.ª de L'Espinasse foi do 

1 vido á corajosa firmeza com que 
elle repelia lodo o systema basea-
do oa irreligião e aa impiedade. 

E' preciso ter o seu tanto oL 
quanto de inlrasigente com aquil
lo de que a razão, poueo ou mui
to esclarecida, nos diz ·qne 'rve
mos µôr de lado ou, por outras 
palavras, não ser nada acomodati· 
cio com o meio, por maiores que 

Deu, a certo lá da côrte, 
Que por galas de primor 
Cortou arcos d'uma pipa, 
Ao villão trabalbadot 
No mester de tanoeiro. 
E por ser mantenedor 
lla jusitça do seu povo, 
D'elle tinha o seu amor. 

Vil 

De bulhada em tríste prant<) 
A mulher, pede o perdão: 
Mas debalde, porque o rei, . 
Se lh'o m"nJa o coração, 
Não lh'o deixa a )etlra impres~a 
No livro da ordenaçilo ... 
Chega, o triste do marido, 
:Mas ex pressa confissão; 
Era remida do castígo 
Julga já tão negra acção. 
-«Não asJim, Ih diz o rei, 
Porque a força da traição ' 
Que fizeste a essa mulher 
É por sna condlç.'io 
Castigada pela lei , , , ». 

E voltado ao capellão, 
Ali manda seja ouvido 
O marido em confissão; 
Pois o corpo vae penar, 
A duas varas do chão, 
P-.;ndnrac\o U\m\ d.os tronco11; 
Qlle tão bastos ali s!io. 
Era uso d'este rei, 
Para prompta expedição, 
Trazer cmusigo o carrasco, 
A guisa de cortesão, 
E mais gentes de j usfiç.a, 
Com que provia a risão, 
A sentença, e do castigo, · 
i,ogo mesmo npoz d'aoçf\Q 

VIII 

Segue o rei na cavalgada, 
E já tendo um pouco andado, 
Os olhos volve p'ra traz; 
E nos ares pendurado, 
Vê, u'um tronco baloiçando, 
O mesquinho cm1demnado .... 
Dom Pedro disse: .,bem fica 1l'< 

~ :$crnfi.ca foi charr.ado, 
De;de então, o logarejo 
üud~ o çll~o foi pas•~cio, 
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sejam as seduções com que el- Uollegio Povoense A.s vlndimj}S Esteve na passada segun- 1 qoe praticou aq rnlla ge.l'ilez1 tãJ 
e se nos apresenta, para com- Ch da-feira c.::m Vianna do Cas- admiraveltnente. 

d b d amamos a attenção do Desde meados da semana 
p."i;n er, como n s compreer. e- hl tello, para onde foi em com· · d · ,l pu ico para este imp<H'tanLe finda que as vindimas n'este mos, essa alllu e energ1ca uo es- ll panhia do sni·. Conde de San-

. · · li · co egio da Povoa de Varzim, concelho tem tomado um 
cnptor ante ª opmião ª ieia, e que_ na forma dos anuos an- gl'ande desemvolvimento ten- t~ E~lalia, 0 snr: Eugeni? 
em logar de censural-o cnalte- . . ' . F erre1ra secretario de F1-
cel-o. ter1ores ?~ntmua a 1:e~eber do-se retirado para as quin- cl' t 1 A familia do saudoso 

Bernardim de Saint Pierre li- alumnos mternos, sem1·1n.ter- tas, fora d'esla villa, muitas nanças es e conce ho. ÀUO'USto de Villas Boas 
nos e externos no prox1mo familias d'aqui t:> l 

J
goa-sle entãoR ioteiranieule com anno lectivo d~ 1912-1913 Dizem-nos 

0

que em virtu- Pedem-nos a publicacão p~~heirdo, suppõe ter ma~ 
ºªºnacques omi~~u. bl . Administrar11-se alt1· .,1e·m· d • miesta o que está muito eu em segm11a a pu ico 08 . '. .... de da grande mudança do a seguinte noticia: . t d 

• Etndes de la Nature 
1 

já citados do ~nrso _Com~nercwl e de lns- tempo para secco, o vinho é gr a a aos e~pozen enses 
que tiveram cinco edições suc<:es: trn.cçao P~·1mana, todas as au- de optima qualidade. A pro- Festas brilhantes que a cumprune:;:Jtaram e 
sivas. las do Curso Gernl dos Ly· ducção é muit.o superiol' á do Na egreja Matriz vae ce- que prestaram a derra-

Quatro annos depois appare- ~eus (t .º. ªº ,5.º annoJ, ~ue po- ultimo anno, em virtude da lebrar-se, como é costume an-1 deira homenagem a esse 
ceu Paul ct Virginic, livro cucan- iern ~et ª1Jtresenta O:, pelos pl'Oducçào da uva tambem ser nualmente, uma solemne de- alto e bondoso espirito 
t 1 d b . - ,1 1 a um nos ex ernos. muito su1)erior. t" - d l d 1 ' a1 or e o ser vaçao e csty o, Cle E é . 1 d rr • • d , mons 1 açao o cu to vota o , acompanharnlo 0 seu cada-
que, no e~paçn ?e um anno, se elle so 1 ª. b~ 1 antm ª e~- -~~...- entre nós aos . S. Corações ver ao · ~· d .· , 
hzcramma1sdecmcoeuta conlra-1º nteeducaçao e dosopti- de Jesus e Maria. cemite~IO a \I~lcl. 
facções. . m~s •;esultados .que os alum· ttEd.neação Nacional, Esse respeitoso e afei·vo- 1 Igual. mamfestação JUl-

Publicou a seguir , Las voPux: n~:s dt ~:"'_Ledcollegio! corno sem- Muito breve talvez nos rado gesto de religiosidade 1 ga ter feito a varios cava-
d'um solitaii·e1 e «L:i Cliaumiere j' ft 10

' mo ef c_ont1.nua~ ª co.- !Jrincipios de o~tubro volta 1 do nosso povo, inicia-se hoje l lheiros extranhos a esta 
indienne •. drndr, a P}'1º icl1enc1n, ·11 onesti- I'á a sah~11· na c1"daa'e d'o PoQ- 1 pelo tríduo de conferencias, localidade que em cartas 

E 1792 f · d d · I n e e ze o e o seu 1 ustre e e r· 1 • A h , ' 
. m . .º1. nomca 0 ª nu- , desvelado direclor Rev. ! to, este nosso escLu·ecido col- , co~n. u~n optimo _ .c.~ro e ur- l e telegrammas muito ex-

n1strarlo1 do Ja~d1m .. das pLrntas e j p º Ma o 1 n.·b~· . I:> , leaa que em nuva serie e com m nios~s compo~1ç?es sacras , pressivos Ih d t, -
do Museu de Historrn Natural. 1 • - n e 1 eu 0 onte~, 0 ' • , . . :. ,· •• no orgao, sob a direcção do ' e emo?s 1 a 

E 179" . ·f ·d _a quem se podem din· novo co1po 1edc1cto11al ~na .• d AI. ·ramo seu pesai'" alm-
m 'k era (.llO essoi e 1 ir todo. . . _ · novamente advogar a a1·ande snt · pa :e at?. 1 , ' 

moral n~ Escola111Jormal e. um an· âam ti~. ~-s ~ u_e ,. P1 c~en. · causa de- mia Ptltria ~ Jela · J?epo1s, seg~1r-lh~-ha a e.- PI ensa, etc. 
no depois entrava no Ins11tuto. 1 u_ ltsat s~?ª-" \c1ntJ'e

1
ns Instrucçflor que de-.de lseu momonante r.er1mo111a da pr1·j Dada, porém, qualquer 

Corno houvesse angariado suf l excepdcinndaes _ estn mo e ar . 
1
•

11
·1·c·10 te<m,--:-icl se p~i·e 

0 
seu meil'a communhão de crean- ·omissão vem n'este lu rra ·L· 

. . f . · ca::;a e e uc•H;ao · , s o m · 1 ' o 
fic1entes rne10:; de orluna, reli· j e • l uurLe. 1 ças. . . . preenchel-a exprimindo 
i·~~-se para Eragny, perto de Pou-1 ~~~ . Esperamos com anciedn.- · . ~er?rará ~m distincto o- novamente 'a sua acatidã; 
toi~e, onde !ª:ec~u e~ i8~ 4 · de- 1 A..s PHulas Plnli dão de o novo reap1Hecimento da 1 adoi d esta .dtncese. 1 a todos. ' 0 

pois de harni darlo 0~ uhim?s re- ! sem"n•e satisf1a11&ào J Educaçüo Nacional a uem de· ! , No domi_ngo, como ?0 m· 1 " , ,. 
toques na sua obra llannomes de j ri v ; · 1 ' f q , piemento brilhante, realisar- Espozende, lu 1 9 1 912 
l N A 11

• 
1 1

). 
1 1

, r . sepmos um ongo utu10. í h . 1 a ature. , s 11u as_ 1: \: oram citas para , se- a uma magestosa procis- 1 •As obras d' este homem, es- curar os aneu11 ~ os, .º' deb1i1tados, e nu?- ~~ i são, onde hão de avultai· em , 
creve um dos seus bioaralos ! ca deixam cfo realizar 0 fim_~ que fo- l ricos andores. as santas ho-

, ~ ' ram, destrnadas, µorque, pos1t1vamente, • 1'. Nação, 1 , . d F., h· . · · 
acham-se . repletas d uma moral dão sangue a ca d;i dó ,,., sangue rico e , , mendge<~ _as. ec. ,\ o 1 ehg10-
purn e rehgrnsa que eleva a alma pur11, e sabitfo é que os infol1zes anc· ' Com o seu numero ·15:531 so p1·estito a banda de mu· 
e conduz á virtude. . 11~1cos, c ,; ~10.1arn·s1:, úe~bham e m.orrem, sabido no ultimo domingo, 15 sica de Milhflzes (Ba!'~ell?s) Como se disse no numero 

•Cantando as mara\11lhas da simplesrnt%e por µob.eza, por falta de do corrente complet t que executará pela p1·1me1ra passado é durante o presente mez 
soncrte Tdoso ú L• ' t' ' ou ese ' Natureza, teem o condão de ali- . '-' .1

1 
• . u p:1 1s º1~ 11 1e• (!ue eem.dre· nosso l)l'esadissimo collega vez, o Hymno da Catcchese de que se recebem na repartição de . . corr1L o as 1 u .. s lll ( sao concor cs . E · fi d' · 

vrar os males d.a vida, O seu e:>- cin tlcclarar que sempre e>tas pilulas da capttl-1~ sessenta e seis an- spoz~nde-V~va Jes'!ls ! . . rnanç~s, esle con?el~10, as de-
tylo, que lem Hdo al1ernadamenle lhes deram satislu~ão cumptccta, . nos de ex1stencia, illustrando · Nestas lindas solemnida· clara_çoes do:; contribuintes que 
comparado ao de Rousseau e ao 1 esse numero com 6 retratos desfigura a nova bandeira de dese1em pagar as suas contribui-
àe Fcnelon, possne um r.aracter ' ' dos :seus mais anti()'os reda- seda branca, primorosamente cões Pm qnatro prestações. 
prnprio e um não sei quê de terno , , ctol'es, que sempre tem vin- bol'd~d.a a oiro, no ~orto, e , E' yrovavcl que a qn e~ com-
{! de affectoo~o que empolga os do advogando o seu idêal po- adqull'lda corn o valioso do- pete nao forn eça ao publ ico esta 
corações. 1 11tico e pelo bem da Patria. ; natirn, para tal fim feito, de fo!mula de pagamento, porq ue isto 

•Como homem de sciencia foi Folgamos immenso com um grande benemerito d'este nao rende nada e a11 1Ps dá mas-
alvo de numerosas e nem sempre seu novo annivers:ll'io e fuze· concelho. sada a passar os 4 conhecimentos. 
descalidas criticas, mas como cs- mos votos pol'que elles se -·~~·- . Quando será que ~ sr. secre-
cripLor tem direito a todos os lou· prolonguem po1· muitos mais, tan_o de finanç.as. se rnte.ressará 
vores.. são pois, os nossos mais ar- Von{riboições , mais pelos contnbu_mtes mmoran-

Um legado importante, (50.000 dentes desejos . . _ . do-lhes o seu sofrimento e a sua 
fl

·a1Jcos), fe .1to ao 1"'oseun1 po1· . As conlrihuiçoesa respeitantes ª0 situação de Zé pagante 
m ~ anno de 1911 e á cobrança na recebe- · 

Carlos Eui.;enio Potron, pcrmittiu · J daria, seràc> relaxadas no 1 º do pro- ~ 
erigir no Jardim das plantas um. Já se encontra entre nõs ximo mez d' outubro, se até ao liin de 
monumento a Bernardim cie Saint'. A menina Alice Pcsca,- cnja cura com sua ex.mª familia de re- setamhro corrente não forem pagas. Padre Dymalala 
Pierre. ! vamos citar, estiolava-se e definhava de gl'esso das Pedras S~lgadas . Co~ 0 relaxe hav<!rá cuatas, sello~ e Parece que se espera. em Bra...: 

O 1 1 
. fl 1 b . dia para cl1a ma d ·t ~ d . ' . mais alcavalas a pagar. . b 1 "d escu ptor, .u1z o wec , ' . ' s.apenas começou a to- on e es eve em u:so as a.- i . F1camassimprevemdososcontr1buin- ga mmto rcve o con rnc1 o sa-

represealou o escriplor assentado 1 mar as Pilulas Prnk, ª sua saude en· gua!';, o ex.mº snr. Alberto F. tes. cerdote Manuel Gonçalres Gomes 
, . trou :i melhorar, e em pouco tempo a d F · H nu~ banco _ ru~t1~0, a cabeça joven Alice achava-se curada, Quantas e ~arta, nosso conterraneo e ~ ymalaia que rn tem notabilisado 

apoiada na mao d1re1la, e ua m;- meninas se encontram nJs mesmas con- bemquisto negociante no Rio --==--::= ~ ' 1 pelos seus estudos chimicos e phy· 
querua, aberto

1 
os Estudos da Na- diçõcs de mal estar, de folta de saudel . de Janeii·o. «Jornal Uaminhense• sicos. Consta que durante a sua 

tureza. Aqui lhes indicâmos esta cura, liiada j _ ·----- - - S d t . 
1 

permanencia na ci·iade fará algu-
A eslaloa em bronze ergue-se dentre milh.ares d'ella s; se tiverem amor 1 11ossoncs·~lee1g1 aequue seemppubor1,ª1·craiavmaennate .. ,·11aesdtee mas expe.riencias com ª. polvora. 

, . . , , pela propna saude, procurem tomnr <'ondemnadoS u • 

num. pt-destal de g1amto, llcl face quanto antes as Pilulas Pink, e darão llU Caminha. Que breve volte á pubticida- 1 -hymala1te-de sua mvenção, 
anlenor do qual Um grnpo, tam- parabens á sua sorte por terem encon- pO COS de é O que lhe desejamos, 

1 
que ê uma potencia explo."iVa SU· 

bem .<le. ~ronze, repl'esenta Paulo trado lã? seguro remedio. A assembleia get·al do perior á do dynamile, allia como 
e V1rg1ma assenlados sob uma! A snrª D. Ephigenia Correia, ma- Gremio Republicano do Rio ~~ grande simplicidade de fabrico e 
palmeira. Foi inaugnrado em l 7 m_ã da juveu de quem falamos, vive em · de Janeiro encal'I'egou 0 mi- i.& 'roz do 1'.lorltlmo» . e quasi ausencia de perigo. 
de o~ltubro de 1907 sob a presi- L!sboa, ~ n~ ~ua dos ,Correeim, nº 106 nistro de Portuga~ snr. dr. 1 Seja bemviudo o illustre corn-
de1JC1a de Charles Bayet, Eugeaio ~ ~nda. d1re1lo, e escreve-nos o que vae 1 Bernardino Machado de re- Co_meçou .ª puhlicar-s_e em Lisboa : patricio. 
n . !!> em nome a i. c<'1inha filha Al1'ce, de quatorze anos pl'esen ar ao governo portu- · --~~•"--
'Ielclit'oi· Je Voaue' d · er se. t um quinzenario com este t1tul11, proprie-1 · 

d 
dade da AssoCldção de classe dos ias- - --~~~ 

aca .em1a franceza celebrou os de edade, achava-se minada pela ane111ia. ; guez a favor da commuta- criptos maritimos portuguezes, cuja cau-
menlos litterarios de • Paulo e • Pallida, muilo rn_agra, sem forças, a po- 1 ção da pena dos condemna- sa vem advogar. 1 D a . 
Virginia • e a gloria litteraria e ; hre menma queixava-se constantemente dos politicos. E' muito bem escripto e magnifica- r. Ja.Ugosto ltlorelra 
sentimental do auctor. Discursa- 1 de pontadas nas costa~, e dores de ca- mente imµrsso. Ao nosso colega as lªl•to · 

t b A h'll L l · beça. nossas boas vindas. 
ram .am. em c l es uc mire e O mais pequeno exíorço era suffi-
Leon Va1llant. ciente para a fotigílr, para lhd causar 

N'um artigo subsequente re- vertigens e tonturas. Tinha-lhe dado for· 
produziremos dois interessanles lificante~ e ton1cos mas ape~ard'isso não 
episodios da infancia de Br.rnar- consegma melhorar. Um dia aconselha-
d
. . ram·me que lhe desse as P1lulas Prnk, e 
lffi ~e Sant_-P1erre, que b~m ~~- foram-se accentuan<lo rapidamente, 

nunc1am, na f:oa grande s11nphc1· a ponto que hoje tenho a fo !icidade de 
dade, as tendencias e a vocação poder partcipar a V. que min ha filha se 
que mais tarde se haviam de ac- encontra _de todo curada, ciisfructando a 
centuar e fazer d'essa creança mais perf_e1ta sau~e.» - . 
compadecida e pundeaorosa um As P1lulas P111k. estao a venda em 
l 1 d 

. todas as pharmacias pelo preço de 
10mern. a. o os os respeitos gran- soo reis a caixa, 4;jtiOO l'eis as 6 

de e ongmal. caixas. Deposito geral: J. P. Bastos & 
LUIZ LEITÃO Comp.a, Pharmacia e Drogaria Pe-

ninsular. 39, rua Augusta, 45, Lis
boa.=Sub·agente no Porto: Antonio 
Rodrigues da Costa, 10~, Largo de 
S. D2µiingos} 103! 

E' espantoso ... 
No visinho concelho de 

Barcellos, dizem os jornaes, 
que ha uma freguezia onde 
os homens emigrarnm todos 
para o Brazil, ficando ape
nas um para a semente. 

Não nos admi1·amos d'is
so; n'este concelho ha fre
guezias que lhé seguem o e
xemplo ~eguindo para aquel
la republica os velhos de mais 
de 60 annos. 

Na cidade do Porto, falleceu 
.. u<11E1J4"f+f ••• • • ha dias este bemquisto medico 

Roubo de que foi por muitissimos annos na 
108$000 1•els Yisinha fregnezia de Fão, deste 

concelho, onde a ma proficiencia. 
Na ultima 6. ª fe ira, pelas 5 ' brilhou sempre e a estima d'aque· 

horas d~ ma~hã, e na ausencia le povo lhe foi grata alé ao ulti
de Marta. V11lacbona, moradora mo momento de sua vida. 
na r~a da Ferrnria, desta villa, o.s Era muito querido ali de tudos, 
larap10s penetraram em sua bab1- e todos tinham n'elle um desvela
tação, ro~bando·lhe da uma .caixa do amigo e protector. 
a qu~nt•a de i08~000 reis em A correspondencia d'aqu ella 
dmhe1ro. localidade que nos chega ás mãos 

A roubada logo que ~o~tou ~ em hora adiantada, a qoe não po
casa e ~eu pelo roubo part1c1pou a demos dar publicidade, vem-lhe 
authoridade o caso, não sendo até dedicada, a qual com pezar não 
esla da~a ~~s~o~e~LQ Q habilidoso pod~mo~ iusel'ir por falla .de es: 

• 



• o 
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. • ~ O ESPOZENDENSE :~-----------~• 
pnço e tcmpo 1 fazernlo-o no pro
ximo numr-ro. 

Esta redação assncia-se de to
clo o coração á uôr q11e neste 
momento vae no seio da fan1ilia 
do finado, a quem rodcreç,1mos o 
nosso cartão de sen tid issimos 
pezames. 

DEFEZA DA REPUBLICA 

RODRIGO D'OLIVEIRA DUARTE 
SERRA.LI-IEIRO MECHANICO . 

TROF-"- (junto á estação do c~minho de ferro) 

Fabricante de moto-

res a yento, noras ou 

engenhos de tirar agua 

com gado, bombas de 

Snbscripção para pequeno rendimento, 
a cun1 pra de aero

grades e_ portões de fer
plan os 

Esta redacção abre entre os l ro, prensas para baga-
sm1s assignantes e o publico uma · 
.subscriµção para a ajuda da rom-

1 

ÇO, etc. 
IMPORTADOR E INST ALLADOR de motores a gazoli-

na, a gaz pobre e a petroleo; bnmbas centrifugas e de pistão 

Grande Loteria do 
Natal 

fXTRAC~AO A 24 DE OfZfMBRO OE 1912 
PRDHO MAIOR 240.0ooaooo 
SEGUNDO PREMIO 30.oooaooo 

nill1rtes a too~ooo, decimo~ a 
10aooo, vigesimos a 5. o OO; e qna 
dragesimos a 2.500, Cautelas de 
1.600, 1.100, ã50, 330, 220, 110 e 
60 reis; dezenos de fl.000, 5.E>OO, 
3.300, 2.!00. 1,100 e 5ã0 reis Sa
tisfazem-se todos os pP.didos na vol
ta do correio, não s6 para esta lote

! ria, como tambem para todas as ou
t tras que se realisam semanalmente, 
: logo que venham a'.lornpanhados da 
, respect.iva irnportancia em notas, va
i les do correio ou quaesqucr outros 
valores de faeil e prompta liquidação 
e dirig!dos a 

ANTONIO DU~ RTE XAVIER L. da 

ncc. DE JOSE ~. nau 
"<1-RUil DO AllUiF:NilL-'f8 

LISBOA 
End. Teleg.-ROTESTA 

pra de aeroplanos para defusa da 
Republica iniciada pela redacção 1 
<lo Sendo, da capital, podendo . 
qualquer donativo, por minimo '. 
<Jne seja ser cuLregue nesta redac
ção, os qnaes serão depois en~ia

para grandes rendimentos e altas pressões; moagens para nii- Telcph. n. 0 2:532 
Aos preços acim:l accresce 7õ 

llto e centeio; abastecimentos d' agua para rega de campos, etc. ·reis para despezas do co-rreio. ·dos ao seu desLÍ[JO. 
Redacção dõ E.yJozen-

dense i$000 reis . Encontrando-se habilitado a fazer todas as installações aci- • --
•t!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!I!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!'!!!!!!! 

.BIB:LIOGltA.Pllll.tl. 1 

Beeel..,no& e agradeoemo~;- 1 

-O n.º 872, anno r 8, da Ga-. são os mais baratos que se encontram na praça., não só em 
zela deis Aldeias, semanario iilus- : 
trndo de propaganda agricola, o · artigos de seu falJrico, corno importados do extrangeiro. (3) 
mclhore maisbM~oque ~ pu- ·~~~~~~~~~~~~~~·~~~~~~~~~~~~--~~--~~~~ 

blica em Portugal. 1 

ma indicadas, pede ao publico que não compre quaesquer d'a-

qnellas rnachinas sem ver o seu plano e os seus preços, pms 

Em Fão 
da Revista ele. Guimarães. . .. ·-, , '.respo~~~~e2,ad0À~-\·1, 2g~ss~d~~ ADUIUI HlllCD· s 

-O n. 64 7, 1) am~o, do 
Noticias ele Alcobaça. 1 

-O n.º 861, anno XVIII, da A imporlaole casa negociante de llduhoR Cliimicos e artigos rongeneres, O. 
ltlala da Europa publicacão Iis- llerold & C. º, r0m sede em Lisboa, !tJmbra ~ todos os snrs. La vrr1dures e Nego
bonense dedic~da aos 'nossos c·iantes de údubos _chim_icos dos fütril:tos de Aveiro, Vianna d_o Ca<teilo, Purto 

Vendem-se baratas pe- ; 
lo seu dono estar ausen-1\ [3!G)1Jlij[}GJ1tl 
te, duas moradas de ca-

t 
· t ·d B Braga e.o sen esc riptor10 de venda e deposito de adubos na cidade do compa no as res1 entes no ra- , 

.zil. V em sempre repleta de pho- ! lE9 O G. ""r' D 
togravuras. . ! ~~' llua Nova _da Alfandega 

-O n." I 8, 2.' anno, do Se- Os snrs. lavradores e Bc~end~dores da mencionada area queiram pois di-
meador, boletim da Associacão rigir toda a sun rorre,pondcncia e encommendas a 

Central d~ Agricultura Portu- · C>., ~E ]E=;. C> J1:.. 4 C: O• 
gueza, cuia sed~ é na rua Gar- 1 p O R T O 
rett, 9 5, 2:--Lisboa.. l O ;: d A casa O. Iforold & Co.=POilTO, está authorisada e habititadada pela se-

sas torres, sendo uma sita 
1 

PARA 1913 
na rua de baixo e outra 1 ( 1" anno de publleoçiio ) 

na rua de cima; são li
vres e allocliaes. 

PREÇOS-Bl'ochado, 500 ·1·s.; 

Pode ver-se todos os cm·tonado. 600 1·s.; encadernado, 

dias. Para tratar ou diri- ·em mm·1·oquim, 1:000 reis. 

gir correspondencia a 1 .. -venda 11as ""º" ... 
José Antonio Alves Pon-

tes, na Povoa de Varzim, . LlVUUll\S AILLUO E BEllTR\NU 
- n · 

0 5 o, 3 · ª sene, 0 3 6 an- . de de Lbhoa a foch.u to lias as lraasaçõe~ nas con 1liçÕ•lS m=lis vantajosas pos-
no, da Aurom do Cavado, quinze· síveis paraº" comprnd1re•, não havenrlo para os freguez 1~S nem o tn:tis peque- rua 
nario _ litterario e bibliogrophico, no argn1nenlo pelo fact .J de se enten•lerem e 1m a succur,ial d 1 Purto em vez 93. 
de Lisboa. de se enten lerem c"o;n á ,;ede de I,1,h ia. T Jd . 1~ os l 1 v radores da m··nc1011acta 

do Almada n.º 89 e 
Ll!iROA. 

Em Espozende: 
1 O n · 7 1 III d T? r~g1ão tee111, pelo co11tr;1rio a gr.1n <lll vanlag11m de sernm nnis rapirl 1ment i - . , vo . , o rege-

ti1lario, l'C\'ista mensal, orgão e servirlos pela sucurs 11 dll PJrt.o t~nto co1n as respo,tB á.; su1q pergu 1tas como coin 
expe1içõ ~s porque se pOU jJU o t"m po qu:! a traca de rart 1s coo Lisboa exige. 

propriedade da Sociedade Vege- Os l 1vradJre'i do con c3lho do PJrl'J e dos c:lncelho; ci ·cu •uv1sinhoi e q!Ae 
tariana de Portugal, a qual se frcquenleme 1te t .~em carros para o P.1rtoteem a grande vantagem d i po-Jerem 
publi..:a no Porto. s,.r a tido o m:1mento servid·Ji de adnhos no arnrnzum do Purto que està a-

REVISTA DO MINHO TIPOGRAPHIA 
puhlieRt:íio •1ni11~enal ESPOZENDENSK 

para o estudo das tradições popularmi 
-0 n "08, 1mno 26 das berto todos ?s d~a'i. _ , 

Enc1 elo Jedia) das F. H r : . On e~crJpl!lrJO d·l Porto uru em p ~eg 1do-viapnle 1rncorre a oo.iudada• vezes dirigida por 
. Y 1 · · . l mias, revis- cm viage01 a al'ca desnrvida pela dita succursal. José da Silva "'\' ieh•a 

ta i~lustrad~ de u~strucção e r~-

1 creio, a mais pratica e econom1-
Gl do nosso paiz. 12 numeros 

1
. 

600 reis. <!Varagc 2\meritttna 
Avenida Rodrigues de l~reitas, 199 

-01i.º49, 2.ºanno, do Bole
tini Notarial e Forense, quinzenal 
rio lisbonense, de que é director 
o erudito bibliographo ex.mo snr. 
<ir. Rodrigo V clloso. 1 Representante das qnatro mel•ores 01arcas de 

O o 8 º d A automovels americanos - n. 91, . anno, a r-
te, archivo de obras importantes, FC> lEI. lC> 
de que é director e &ravado~ O 20 cav.allos-4 rylindros, de 1 :OOOfi,000 a 1:8006000 ?'eis, os mais 
sr. Marques Abreu, CUJOS atehe- ~imples, os mais eronomico~, os mais resistentrs e os mais baratos. 
res de photogravura gosam de 

1

. Sempre em deposito: Mais de õO em circulação em Portugal. 

grande fama. &ETTA.-~~~Rl"IEN 
-O tomo 22, pertencente 30, 3a e ~O cavallos-4 cylindros, de 1.:500()000 a 2:500$000 reis; 

ao 1: volu~e do I'oder dos Ilu- a expedir um doublc-phaetoo. 
mrldes, magnifico romance de A. Mi\~-SIX 
Contreras, versão ponuaueza de . 
Juli Ma alhã di . 0 

· 40 e !:iO cavallos-6 cylindros, de .2;500$000 a 4:000/$000 reis, a 
·ºda~ Cg ,Besl, e &ção P;1mo_- I chega~ um double-phaetoo, 40 cavallos, com todos os aperfeiçoamentos, incluín .. 

ros~ _,asa e em e. ' suv do rmse-en-matche automat1ca. 
cessares, da Capital. O custo de 
cada tomo de 78 paginas é ape-
nas de 

100 
reis. qQ e 1)0 cavallos-4- cylindros, de 2:5001)000 e 3:500fp000 1•eis; em 

O 
dcpo~ ito um cxplendido torpedo, 50 cavallos e 7 logares. 

- s n. os 26-2 7, 3 ·º anno da bri· Todos garantidos por dois annos contra defeito de fabricação ou de material. 
lhantelllustraçüo Villacondense,que Ninguem compre automovet sem vêr e experimenta,· os carros d' estas mar-

BtJLL-DOG 

collahorada por Lodos o~ folk-lor1 ~lase 

portugucze!\ e cslrnngciros 
Assi"gnatm·a 

Auno, Portugal .•.•..•.. . . , .. üOO 
E.;Lrangciro .......•••.••. 1:000 

Toda a corrcspondencia deve se 

di rigida á Emprcz.a da Revista do 
:Minho ou ao seu director, José da 
Silva Vieira,-ESPOZF;NDE. 

NOITE l)E 

ENCANTO 
Melodiosa canção para píano e can~ 

to, com poesia inlercdada na musica. 
Magnifico papel cartonad'l. Preço 2~0 
reis • A· venda nos armazens de mu~J -
ca e no editor, rua de San la Calhar ina 
404-Porto. 

ENCYCLOPEDIA 

PAMIL 4 
De"bla lllu•Crada tlt~ 111•· vem prim<?rosamente impressa e cas, que riva lisam com as melhores marcas europeias. _ 

repleta de 1llustrações e escriptos De to rl as ai; marcas americanas, que nos offerecerarn a sua represenlaçao, co- arue-;ão e rer.1·elq 

referentes áquella formosa terra. l mo podemos mostrar, são' estas as que nrdadeiram~ote servem para o nosso paiz. J __ ------.---.-.-

. ' 

. • . c1 .~ 

DAZl'I' A DAI AL~114S 
~emn1"tn1· in llhtfltrodo ~e pr~-. 

ll&c:a1ul1t a;;rlcola e ,·u1r.ra· 
rh1açiio de conlleel. 

Q1enle11 u•e•• 

AJR1f1E 
ilRC"'PIVO lt!E Olllll!lli D'.•ll'I' 

Dírector e gravador-V.AMUE~ ASP. i l1 
Rua deS. Lazm·o, 81.U-l'ORTO 

·----- ~~----
GJD ~~Uil1CD 

IGO :reis. 
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SILV 

O n1àio1' depo,Sito de ifilpfe,S,So~ dà :Ptoviqéià do :NJ:il\1\o 
A nossa officina montada com todos os mechanismos e typos o que ha de mais moderno na arte de imprimfr é 

a que atualmente fornece de impressos a maioria das repartições publicas, do norte do pais, por preços inferiores a to
das as suas mais congeneres, rivalisando na perfeição e qualidades dos papeis que emprega. 

N' esta casa encontra-se mais á venda e por preços excessivamente modicos os seguintes olJjectos: 

8eeção de Typoga•aphla 

N'csta officina executa-se com a mnior per
feição e rtlpidez, segundo os processos mais mo
dernos da arte. Imprimen-se jornaes, livros, pro
grammas para festividades, cartazes com typos 
grandes e em grande formato, participações do ca
samento, circulares, memorarnlun8, factmns pa
r:.i o eommercio e particulares em todos os tama
nho8 e ctiffereutes gostos, emelopeH ue côr ou 
brancos timbrados ú vontade do freguez, notas dé 
officios, etiquetas para pharmacia, bilhete8 de ri
fa e todos os impressos necessarios ao commercio, 
industria, repar1ições publicas, escrivães de direi
to j unLas de parochia, contrarias e particulures. 

EspeelaHdade em bilhetes de visita para 
o que possue um catalogo il lustrado com uma 
vasta e linda collecr,:ão de tyµos em todos os ta
manhos nacionaes e estrangeiros. Ha tamhem 
uma grande variedade de cartões brancos em todos 
os tamanhos e qualidades e um variado sortido em 
phantazia, pergaminho, linho e mnltas outras qua
lidades onde o freguez pode escolher a sua vonta
de. 

· Os preços dos bilhetes com a impressão siio 
reMivos ás qualidades do cartão variando entre :100 
até 80.0 reis cada cento. 

Lh'1•aria.-· Livros escolares de todos os au
tores, escriptas (Cruz e Simões Lopes), papel em 
todas as qualidades, lonzas em todos os tamanh~s 
e preços, tinteiros com tinta preta destle 30 reis 
para cima, canelas desde 5 reis apar?s, la_pis dPsde 
1 O reis. tinta a retalho e todos ma1s OJectos ad
quados nas escolas primarias, 

lllaterlal escolar, fornece-se com execu
ção perfeita, taes como carteiras, secretari~s, ca
deiras, estojos, louzas grandes, mappas panetaes, 
espheras, estantes, e mars objectos pertencentes 
ãs escolas, foruecom-se por preços muito inferio1·es 
a qualquer outra casa congenere. 

Dão-se todos os esclarer.imentos e preços. 

Canetas de tmta, ultima novidade, a 200 
240 e 300 reis, a melhor invenQão, 

Papel bordado para cartas amorosas, (gran
de sortido), en,·elopes bordados para os mesmos, 
d'esde 20 a 80 reis. 

Chromos, ramos, santos, est('.mpas, figuras 
de passar, cartões de dobrar, chromos de phanta
zia de :ibrir, ultima novidadade, p;ira differentes 
preços. 

TINTA DE MARCAR roupa, Colla-tudo, lam
parinas de pau a 20 reis a caixa, e de porcela
na a 40 rs., giz para alfayates, bilhar e escolas, 
gomarabica, prende papeis, ataches, sabonetes, 
borrachas para safar tinta e lapis, obrêas, 1apis 
preto8 de 10 reis para. ci~1a, azul, azul e.vermelho, 
lapis de tinta, la~1ze1ras com laprs e ~ena 
desde 30 reis para cima, canetas descffi 5 reis a 
120 reis. 

ETIQUETAS em caixas a 60, 80, 90 e lOO 
reis cada uma. 

POSTA Es em eô1°es, bi•o-
1. meto eseu1•0 i

mitação verdadeil•a da ioto
grapbia, o que ha de mais fi
no e mais moderno, que 
em toda a Jl:trte se vendem 
a LIO e 60 seis eada um si'o 
no nosso e~tabeleeimento a 

eada um. 

Uolleeções lindissimas em 
todos os gostos e pa1•a todos 
os 1n•eços, llavendo n'este ra
mo um eolossal sortido. 

Todos os postaes de 30 reis para cima tem di
reito a um envelope de seda. 

li 
t~iu ~tà~t~,~ dt ~~l'ro1~taa~t, ~io, 

~~uRia, t ~Mh:a~ f.~ie~ut~ÜUii d' .. 
t~tt 'JtU!1,d[1lO. 

C:.ida 5 postaes ~o reis. E' um reclame. 

TINTA preta, azul preta, car
mim e mais côres para escrever. 
Tinteiros de vidro com tint3, redondos 
e quadrados para o preço de 30, 40 e 
50 reis, havendo frascos grandes 
desdes um 114: de litro até 1 litro, a 
differentes preços. 

1' /t til de sêda para fiôres 
em todas as côres, de 1.ª e 2: qua
lidade; papel allixe para illuminação, 
lindas cores; dito para folhagem em 
verde, prateado e muitas outras co
res com brilho. 

P A PEJJ almaço e fino em to
dos os formatos e para todos os 
preços; papel fino para cartas em 
todas as qualidades. 

PAPEL l>!lA ~llTA A iO ~!UE 
JE!9 ~ p :E L de musica 

proprio para bandas marciaes e par-

ticulares, diversos modelos. 

PAPEL de chupar tinta, em ver· 
melho, côr de rosa, branco, verde 
escuro, e outras muitas côres e qua· 
!idades. 

LIVROS EM BRANCO para o 
commercio, industriaes e particula
res, havendo em todos formatos e 
papei~ diversos e preços muitos ra· 
soa veis. 

SE~l RIVAL 
1A 

·" ' 

' 
ATÉ 

REIS 

Cada caixa de bom papel 

com 50 folhas e 50 enYelopes. 

1, BLOCOS para calendarios. 

i AGENDAS de algibeira para 

'
.~ 1912 muito portateis e uteis. 

- ALMANACHS Bertrand, Seculo, 
ee todos os outros publicados para o 
gfuturo anno da 1912. 

~U~O~WB~ CD ~CD~~CD U!i~~~W3Uii~U!l~O~QD~~CD 

Ha um grande e variad? sortido de livros nacion~es ~ estrang.ei~os á ve~d.a na nossa livraria, avultando gran-
de numero ~e romances de diversos auctores, ?bras sc1enti~c~s, rehg10sas, P?ht1c~s etc., que se vendem por preços ex

cessivamente baratos. Ha tambem mmtas obras, ed1çoes da nossa hvrar1a, tanto litterarias como so-
bre o Folk-lore portuguez, as quaes constam de catalogo especial e remettemos a quem nos enviar a sua importancia. 

• • 


